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Existiu Mesmo A Torre De Babel? 
 
 
Agora vamos construir uma cidade que tenha uma torre que chegue até o 
céu. Gênesis 11:4. 
 
 

Após o dilúvio, alguns descendentes de Noé resolveram desafiar a 
Deus. Primeiro ficaram aglomerados num mesmo lugar, ao invés de 
obedecerem à ordem divina de se espalhar e encher a Terra. Depois 
praticaram a idolatria e iniciaram a construção de uma torre, supondo que 
ela, por ser muito alta, os salvaria de outra eventual inundação. 

Foi Ninrode quem fundou a cidade chamada Babei e a torre que 
possuía o mesmo nome. Seus orgulhosos cidadãos assim a chamavam porque, 
dependendo da pronúncia, Babei (eles diziam Bab-i/u) significava "porta de 
Deus". Porém, Moisés, o autor do Gênesis, afirma que ela não é Bab-i/u 
(porta de Deus), mas BabeI, isto é,"confusão". 

A arqueologia tem descoberto que esses povos da antiguidade não 
construíram apenas urna, mas várias torres. Na região do Iraque, onde 
ocorreram esses acontecimentos, existem muitas ruínas de torres altas de 
diâmetro gigantesco, chamadas zigurates. 

A data dessas torres é de cerca de 2.200 anos a.c., exatamente 
conforme a cronologia do Gênesis. Além disso, muitas delas demonstram 
terem sido feitas de tijolos queimados grudados com piche. Isso está de 
acordo com Gênesis 11:3, que descreve os construtores usando tijolo ao 
invés de pedra, e piche ao invés de cimento. 

Das várias ruínas de torres até agora encontradas, é possível que urna 
delas seja a Torre de BabeI. Afinal de contas, a Bíblia não diz que Deus a 
destruiu; apenas menciona que as línguas foram confundidas, forçando os 
homens a abandonar a obra que haviam iniciado. 

Ellen White diz que raios do céu, como prova do desagrado de Deus, 
quebraram a parte superior da torre e a lançaram ao chão. Talvez o resto 
tenha ficado abandonado até ser reencontrado pela arqueologia moderna. 

Dizem os historiadores que esses zigurates eram a expressão religiosa 
daquele povo que habitava a região da Mesopotâmia. Essas pessoas queriam, 
por meio da torre, chegar ao céu. Todavia, se esqueceram que para entrar 
no reino de Deus só existe um caminho: Jesus. Atalhos não levam até lá. 


